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CLIMA



As atuais condições atmosféricas e oceânicas na região do 
Pacífico Tropical indicam que desde março está se formando 
uma nova ocorrência do fenômeno El Niño.
Esse padrão típico pode persistir até o início do próximo 

verão do hemisfério sul de 2015, porém, os modelos divergem 
quanto ao grau de intensidade do fenômeno.
Os impactos típicos no clima do Brasil são a diminuição da 

precipitação em áreas do Norte e do Nordeste e tendência de 
aumento de precipitação no Sul – as temperaturas ficam um 
pouco mais elevadas, diminuindo o risco de geadas.
A confirmação do El Niño neste ano – ainda que moderado, 

por um lado pode ajudar no desenvolvimento de culturas 
como trigo e cana-de-açúcar e mitigar o risco de geadas, mas 
ocorrência de chuvas no período da colheita pode causar 
perdas no campo (principalmente para o trigo).

CLIMA: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



O El Niño deve ganhar força nos próximos meses, trazendo 
chuvas que garantem umidade para a safra de inverno.
Em sua forma tradicional, o El Niño, fenômeno gerado pelo 

aquecimento das águas no Oceano Pacífico, causa chuvas 
mais intensas no Sul, seca no Norte e Nordeste e 
temperaturas mais elevadas no Sudeste e Centro-Oeste.
Na costa da América do Sul, esse aquecimento não tem sido 

tão forte como na região central do Pacífico, que atinge 
Austrália e Ásia, segundo a Somar Meteorologia. 
Simulação feita pelo Centro de Previsão de Tempo e Estudos 

Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Cptec/Inpe) aponta que, em julho a agosto, deve chover 
acima da média em boa parte do Sul, oeste de São Paulo e em 
grande parte de Mato Grosso do Sul - impactando as culturas 
de inverno, como trigo, cevada, cana-de-açúcar e café.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



O que definirá se o El Niño será bom ou ruim para a safra 
não é a intensidade das chuvas, mas o seu calendário.
A maioria das culturas pode se beneficiar com a chuva, 

mesmo porque ela ameniza o risco de geadas, mas chuva 
demais na colheita, no fim do inverno, pode ser prejudicial. 
Já tivemos um outono mais úmido do que o normal, e isso 

tem sido ótimo para o milho 2ª safra, por exemplo.
A duração do El Niño não é consenso entre os 

meteorologistas, já que o quadro ainda pode mudar nos 
próximos meses.
Por enquanto, ele está fraco, pois estamos observando uma 

oscilação de temperatura entre 0,5ºC e 1ºC na superfície do 
Pacífico, segundo o Centro de Pesquisas Meteorológicas e 
Climáticas aplicadas à Agricultura da Universidade Estadual 
de Campinas (Cepagri/Unicamp). 

CLIMA: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



A duração depende muito de como se comportarão as 
anomalias das temperaturas na superfície do oceano - se vão 
continuar subindo ou se vão estacionar e retornar.
Em geral, o ápice, com as temperaturas mais altas de 

anomalia, ocorre entre a primavera e o verão – neste ano não 
deve der diferente.
Nos Estados Unidos, os maiores volumes de chuvas têm se 

concentrado nos principais estados produtores do Meio Oeste 
do país (Illinois, Iowa, Indiana e Ohio).
A condição de chuvas intercaladas, por ora, diminui o risco 

iminente de uma quebra geral (catástrofe) da safra.
Porém, é fato que, dada a frequência e associado com as 

condições do solo (planícies), pelo menos deve reduzir o 
potencial de produção.
Ou seja, não se deve atingir resultados de safra recorde.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



As chuvas deste verão no Hemisfério Norte, em partes, 
podem ser atribuídas a presença do El Niño.
Sabia-se que num primeiro momento o El Niño ajudaria para 

reduzir o risco de estiagem (problema mais comum) e se 
alertava para o risco de excesso de chuvas mais para o final 
(agosto/setembro) -> esse risco ainda permanece.
Vale ressaltar que as anomalias positivas de chuvas em 

junho ficam restritas aos estados de Illinois e Indiana – mas 
foram suficientes para interferir na finalização do plantio de 
outros estados.
Isso evidencia que as lavouras norte-americanas são muito 

sensíveis a qualquer período mais chuvoso.
A tendência para julho, agosto e setembro é de continuidade 

desse padrão climático observado em junho, ou seja, com 
chuvas acima da média climatológica.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



Date Food Price Index Meat Price Index Dairy Price Index Cereals Price Index Oils Price Index Sugar Price Index

1990 100,4 120,4 71,1 91,2 69,6 167,0

1991 98,7 121,8 75,9 90,0 75,1 119,6

1992 101,1 117,3 89,4 93,6 79,8 119,0

1993 97,1 110,9 78,8 90,6 80,2 131,0

1994 101,3 105,1 76,5 94,6 106,8 157,8

1995 105,3 104,2 94,6 98,0 108,1 158,4

1996 113,7 117,5 94,3 119,6 98,6 147,1

1997 111,3 119,0 98,3 102,4 106,0 149,3

1998 105,6 104,5 96,7 95,7 130,5 123,2

1999 92,6 99,6 85,3 88,8 94,2 88,5

2000 92,4 97,8 96,6 86,9 70,4 117,6

2001 101,0 106,8 112,6 92,7 71,7 130,9

2002 96,2 96,6 86,9 100,6 93,9 105,0

2003 98,1 96,3 96,0 99,6 101,0 101,0

2004 105,0 106,4 115,1 99,8 104,4 94,8

2005 106,8 112,0 122,5 91,7 92,9 127,1

2006 112,7 107,1 114,9 105,4 99,9 185,7

2007 134,6 109,1 182,7 136,3 143,4 119,3

2008 155,7 124,2 172,5 179,5 175,6 140,4

2009 132,8 117,0 123,1 141,0 126,6 213,1

2010 150,7 126,9 165,6 143,7 158,3 242,1

2011 169,1 134,8 168,7 177,2 187,1 271,3

2012 158,8 135,5 144,2 175,8 166,7 227,6

2013 158,5 139,0 183,4 165,6 145,8 189,6

2014 152,0 149,4 168,8 144,6 136,4 181,7

2015 124,0 127,6 120,6 122,6 117,3 132,8

2015/2014 -18% -15% -29% -15% -14% -27%

2015/2011 -27% -5% -29% -31% -37% -51%

2015/2003 26% 33% 26% 23% 16% 32%

ANNUAL REAL FOOD PRICE INDICES (2002-2004=100)

SOURCE: FAO JUN/2015
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GRÃOS: ESTOQUES MUNDIAIS      
MILHÕES DE TONELADAS

MAIORES ESTOQUES DOS ÚLTIMOS 30 ANOS
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GRÃOS: RELAÇÃO ESTOQUES/DEMANDA 
MUNDIAL (%)



As projeções da nossa Consultoria indicam uma produção 
recorde de grãos de 208,326 milhões de toneladas em 
2014/2015, 7,6% acima da safra anterior (2013/2014).
A área de cultivo de grãos no Brasil se expande 0,9% na 

safra 2014/2015, para 57,461 milhões de hectares.
Neste 4º levantamento da nossa Consultoria para a safra de 

grãos 2015/2016, a projeção é de uma produção de 208,860 
milhões de toneladas, 0,3% acima da atual (2014/2015).
Para 2015/2016, a área de cultivo de grãos deve crescer 

0,9%, para 57,963 milhões de hectares.
Observa-se tendência de redução de área em praticamente 

todos os cultivos de verão (1ª safra).
A expansão estará concentrada na soja e no milho 2ª safra 

em 2015/2016, anulando os recuos de áreas de todas as 
demais culturas somadas (arroz, feijão, milho 1ª safra, etc.).

SAFRA DE GRÃOS: PROJEÇÕES PARA 2015/2016



06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015* 2016*

ÁREA mil ha 46.213 47.411 47.674 47.416 49.873 50.520 53.476 56.959 57.461 57.963 0,9%

PRODUÇÃO mil t 131.751 144.137 135.135 149.255 162.803 164.778 188.642 193.578 208.326 208.860 0,3%

RENDIMENTO Kg/ha 2,851 3,040 2,835 3,148 3,264 3,262 3,528 3,399 3,626 3,603 -0,6%

ÁREA mil ha 1.097 1.077 843 836 1.400 1.393 894 1.122 976 989 1,3%

PRODUÇÃO mil t 2.384 2.505 1.891 1.843 3.229 3.019 2.019 2.671 2.320 2.347 1,1%

RENDIMENTO Kg/ha 2.173 2.325 2.242 2.205 2.306 2.166 2.257 2.381 2.377 2.374 -0,1%

ÁREA mil ha 2.967 2.875 2.909 2.765 2.820 2.427 2.400 2.373 2.292 2.200 -4,0%

PRODUÇÃO mil t 11.316 12.074 12.603 11.661 13.613 11.599 11.820 12.122 12.495 11.905 -4,7%

RENDIMENTO Kg/ha 3.813 4.200 4.332 4.218 4.827 4.779 4.926 5.108 5.451 5.412 -0,7%

ÁREA mil ha 4.088 3.993 4.148 3.662 3.990 3.261 3.075 3.366 2.978 2.925 -1,8%

PRODUÇÃO mil t 3.340 3.521 3.491 3.323 3.733 2.915 2.806 3.454 3.152 3.094 -1,8%

RENDIMENTO Kg/ha 817 882 842 907 936 894 912 1.026 1.058 1.058 -0,1%

ÁREA mil ha 9.494 9.636 9.271 7.724 7.638 7.560 6.783 6.618 6.059 5.749 -5,1%

PRODUÇÃO mil t 36.597 39.964 33.655 34.079 34.947 33.869 34.577 31.653 30.263 28.365 -6,3%

RENDIMENTO Kg/ha 3.855 4.148 3.630 4.412 4.576 4.480 5.097 4.783 4.995 4.934 -1,2%

ÁREA mil ha 4.561 5.130 4.901 5.270 6.168 7.620 9.046 9.211 9.541 9.654 1,2%

PRODUÇÃO mil t 14.773 18.688 17.349 21.939 22.460 39.113 46.929 48.399 53.596 54.191 1,1%

RENDIMENTO Kg/ha 3.239 3.643 3.540 4.163 3.641 5.133 5.188 5.254 5.617 5.614 -0,1%

ÁREA mil ha 14.055 14.766 14.172 12.994 13.806 15.180 15.829 15.829 15.600 15.402 -1,3%

PRODUÇÃO mil t 51.370 58.652 51.004 56.018 57.407 72.982 81.506 80.052 83.859 82.556 -1,6%

RENDIMENTO Kg/ha 3.655 3.972 3.599 4.311 4.158 4.808 5.149 5.057 5.376 5.360 -0,3%

ÁREA mil ha 20.687 21.313 21.743 23.468 24.181 25.042 27.736 30.173 31.908 32.644 2,3%

PRODUÇÃO mil t 58.392 60.018 57.166 68.688 75.324 66.383 81.499 86.121 96.222 98.419 2,3%

RENDIMENTO Kg/ha 2.823 2.816 2.629 2.927 3.115 2.651 2.938 2.854 3.016 3.015 0,0%

ÁREA mil ha 1.758 1.852 2.396 2.428 2.150 2.166 2.210 2.758 2.459 2.550 3,7%

PRODUÇÃO mil t 2.234 4.097 5.884 5.026 5.882 5.789 5.528 5.971 7.012 7.252 3,4%

RENDIMENTO Kg/ha 1.271 2.212 2.456 2.070 2.736 2.672 2.502 2.165 2.852 2.844 -0,3%

ÁREA mil ha 1.561 1.535 1.463 1.264 1.525 1.050 1.331 1.339 1.248 1.254 0,4%

PRODUÇÃO mil t 2.716 3.271 3.097 2.696 3.616 2.092 3.465 3.188 3.266 3.287 0,6%
RENDIMENTO Kg/ha 1.740 2.130 2.117 2.134 2.371 1.992 2.603 2.382 2.617 2.622 0,2%

Fontes: CONAB, IBGE e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA * 2014/2015 E 2015/2016: PROJEÇÕES CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

OUTROS 
GRÃOS

TOTAL GRÃOS

ALGODÃO 
CAROÇO

ARROZ

BRASIL: ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE POR CULTURA AGRÍCOLA
ANO-SAFRA VAR 15-

16/14-15 
(%)ANO DA COLHEITA

TRIGO

FEIJÃO TOTAL 
3 SAFRAS

MILHO 1ª 
SAFRA

MILHO 2ª 
SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA
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BRASIL: ÁREA DE CULTIVO DE GRÃOS
MILHÕES DE HECTARES

+22,1%

A ÁREA DEVE CRESCER 0,9% NA SAFRA 
2014/2015 E MAIS 0,9% EM 2015/2016

O INCREMENTO ACUMULADO DE 22,1% 
NAS ÚLTIMAS 7 SAFRAS FOI PUXADO 
PELA SOJA E PELA 2ª SAFRA DE MILHO
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GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA POR 
CULTURAS - MILHÕES DE HECTARES

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA

FEIJÃO

ARROZ

INVERNO

2ª 
SAFRA

-5,1%

+1,2%

-1,3%

+2,3%

-1,8%

-4,0%

PROJEÇÕES
2015/2016
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BRASIL: PRODUÇÃO DE GRÃOS
MILHÕES DE TONELADAS

A PROJEÇÃO É DE UMA PRODUÇÃO 
DE 208,3 MILHÕES DE TONELADAS 
DE GRÃOS EM 2014/2015 E DE 
208,8 MILHÕES DE TONELADAS 

EM 2015/2016



GRÃOS: PRODUÇÃO NO BRASIL NA SAFRA 2014/2015
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ARROZ



ÁREA DE PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO PRODUÇÃO COMÉRCIO CONSUMO ESTOQUES ESTOQUES/

CULTIVO MÉDIA BASE CASCA BENEFICIADO BENEFICIADO BENEFICIADO FINAIS CONSUMO

milhões ha  t/ha milhões t milhões t milhões t milhões t milhões t  %

 1980/1981 144,4 2.770 399,9 269,9 11,9 271,3 52,6 19,4%

 1981/1982 144,4 2.852 411,7 277,9 11,3 279,9 50,5 18,0%

 1982/1983 140,5 3.005 422,3 285,0 11,2 278,7 56,8 20,4%

 1983/1984 144,6 3.144 454,7 306,9 11,9 294,4 69,3 23,5%

 1984/1985 144,2 3.255 469,3 316,8 11,0 298,4 87,7 29,4%

 1985/1986 144,8 3.253 471,1 318,0 11,8 307,9 97,7 31,7%

 1986/1987 144,8 3.233 468,2 316,0 12,9 310,4 103,3 33,3%

 1987/1988 141,7 3.295 466,8 315,1 11,4 313,3 105,3 33,6%

 1988/1989 146,5 3.359 492,0 332,1 14,0 325,8 111,7 34,3%

 1989/1990 147,6 3.464 511,4 345,2 11,7 336,4 120,6 35,9%

 1990/1991 146,7 3.548 520,6 351,4 12,3 345,0 126,7 36,7%

 1991/1992 147,5 3.549 523,4 353,3 14,4 353,1 126,8 35,9%

 1992/1993 146,5 3.579 524,4 354,0 14,9 357,5 123,3 34,5%

 1993/1994 145,4 3.615 525,5 354,7 16,5 359,3 119,2 33,2%

 1994/1995 147,5 3.657 539,5 364,2 20,7 365,5 117,8 32,2%

 1995/1996 148,2 3.687 546,4 368,8 19,7 368,2 118,4 32,1%

 1996/1997 150,0 3.768 565,2 381,5 18,9 378,7 120,6 31,8%

 1997/1998 151,3 3.792 573,8 387,3 27,6 379,4 128,0 33,7%

 1998/1999 152,7 3.831 585,0 394,9 24,8 387,6 135,0 34,8%

 1999/2000 155,3 3.906 606,4 409,3 22,8 397,6 146,2 36,8%

 2000/2001 151,8 3.899 591,9 399,5 24,4 394,6 150,3 38,1%

 2001/2002 150,9 3.929 592,9 400,2 27,8 410,1 139,3 34,0%

 2002/2003 146,4 3.834 561,3 378,9 27,6 406,5 110,2 27,1%

 2003/2004 148,9 3.905 581,5 392,5 27,4 415,6 86,1 20,7%

 2004/2005 151,3 3.933 595,1 401,7 28,4 407,7 78,2 19,2%

 2005/2006 153,4 4.041 619,9 418,4 30,2 416,0 76,5 18,4%

 2006/2007 154,2 4.041 623,2 420,7 31,3 421,4 74,9 17,8%

 2007/2008 155,1 4.145 643,0 434,0 31,3 428,1 81,0 18,9%

 2008/2009 155,5 4.269 663,8 448,1 28,9 436,9 91,5 20,9%

2009/2010 156,0 4.204 655,8 442,7 31,4 440,1 94,3 21,4%

2010/2011 157,7 4.218 665,3 449,1 34,9 445,6 98,7 22,1%

2011/2012 159,5 4.338 691,7 466,9 39,8 459,8 106,7 23,2%

2012/2013 158,2 4.420 699,2 471,9 39,3 468,5 110,2 23,5%

2013/2014 161,6 4.385 708,4 478,2 41,7 481,5 107,4 22,3%

2014/2015 160,3 4.401 705,6 476,3 43,0 484,7 99,0 20,4%

2015/2016 161,8 4.399 711,6 480,3 42,2 488,8 90,5 18,5%
% 15/14 -0,8% 0,4% -0,4% -0,4% 3,1% 0,7% -7,8%
% 16/15 0,9% -0,1% 0,9% 0,9% -1,8% 0,8% -8,5%

Fonte: USDA JULHO/2015
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL BASE BENEFICIADO

SAFRA
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ARROZ: ÁREA DE CULTIVO MUNDIAL     
MILHÕES DE HECTARES

INCREMENTO DE 15,4 MILHÕES DE 
HECTARES ENTRE AS SAFRAS 

2002/2003 E 2015/2016 (+10,5%)



ARROZ: DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO MUNDIAL 
NA SAFRA 2015/2016

BRASIL
1,7%

CHINA
30,3%

ÍNDIA
21,5%

OUTROS 
ÁSIA
38,7%

OCEANIA
0,2%

ÁFRICA
3,9%

EUA
1,4%

A. CENTRAL & 
CARIBE 0,4%

OUTROS 
MERCOSUL

0,5%

EUROPA
0,5%

OUTROS
0,8% Fontes: FAO e USDA

OUTROS
A. NORTE 0,1%

ÁSIA
90,5%
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ARROZ: PRODUTIVIDADE MÉDIA MUNDIAL 
EM TONELADAS POR HECTARE
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ARROZ: PRODUÇÃO x CONSUMO MUNDIAL EM 
MILHÕES T BENEFICIADAS

PRODUÇÃO CONSUMO

CONSUMO DEVE SUPERAR A 
PRODUÇÃO MUNDIAL PELO 
3º ANO CONSECUTIVO EM 

2015/2016
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ARROZ: ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS
EM MILHÕES DE TONELADAS BENEFICIADAS
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ARROZ BENEFICIADO: RELAÇÃO ENTRE 
ESTOQUES FINAIS E DEMANDA MUNDIAL
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ARROZ: COMÉRCIO MUNDIAL EM MILHÕES 
DE TONELADAS BENEFICIADAS

O COMÉRCIO MUNDIAL VEM 
CRESCENDO, PUXADO PELA ÁFRICA, 

ORIENTE MÉDIO E CHINA
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ARROZ BENEFICIADO: PREÇOS FOB 
TAILÂNDIA - US$/T - THAI 100%B

PREÇOS ACUMULAM UMA 
BAIXA DE 20,3% EM 12 

MESES E DE 39,7% DESDE 
JANEIRO/2013
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ARROZ: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL EM 
MILHÕES DE HECTARES

A ÁREA RECUOU 3,4% EM 2014/2015 E 
DEVE CAIR MAIS 4,0% EM 2015/2016, 

ACUMULANDO UMA RETRAÇÃO DE 
44,1% DESDE O CICLO 2004/2005
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ARROZ: EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE 
MÉDIA - KG/HA

RIO GRANDE DO SUL

BRASIL

MUNDIAL
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ARROZ: EVOLUÇÃO DAS ÁREAS DE 
CULTIVOS POR REGIÕES - MIL HA

CENTRO-OESTE

NORDESTE

SUDESTE

NORTE

O CULTIVO DE ARROZ DE 
TERRAS ALTAS SEGUE EM 

FORTE RETRAÇÃO
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ARROZ IRRIGADO: ÁREAS DE CULTIVO 
POR REGIÕES - MIL HECTARES

RS/SC

MS/TO

TOTAL
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ARROZ: ÁREA DE CULTIVO NO RIO 
GRANDE DO SUL - MIL HECTARES

750 MIL HA DE SOJA FORAM 
PLANTADOS EM VÁRZEAS E 

COXILHAS DE POUSIO DE ARROZ 
NA SAFRA 2014/2015

A ÁREA DEVE RECUAR, PELO 
MENOS, 2,5% EM 2015/2016, 

CEDENDO ESPAÇOS PARA A SOJA
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ARROZ: PRODUÇÃO NO RIO GRANDE 
DO SUL - MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO CRESCEU 6,5% NA 
SAFRA 2014/2015 E ATINGIU 
8,638 MILHÕES DE TONELADAS
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ARROZ: PRODUTIVIDADE MÉDIA NO 
RIO GRANDE DO SUL EM T/HA



ARROZ: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA
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ARROZ: PRODUÇÃO BRASILEIRA EM 
MILHÕES DE TONELADAS

A PRODUÇÃO CRESCEU 3,1% NA SAFRA 
2014/2015, PARA 12,495 MILHÕES DE 

TONELADAS, MAS DEVE RECUAR 4,7% EM 
2015/2016, PARA 11,9 MILHÕES DE 

TONELADAS



ARROZ: PRODUÇÃO NA SAFRA 2014/2015
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ARROZ: EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DA 
REGIÃO SUL NA PRODUÇÃO DO BRASIL



ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXCEDENTE EXPORTAÇÕES ESTOQUE ESTOQUE/
SAFRA INICIAL BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA FINAL DEMANDA

 1980/1981 2.013,2 8.228,0 209,0 10.450,2 9.000,0 1.450,2 73,0 1.377,2 15,3%
 1981/1982 1.377,2 9.155,0 203,0 10.735,2 9.100,0 1.635,2 18,0 1.617,2 17,8%
 1982/1983 1.617,2 8.224,0 465,0 10.306,2 9.150,0 1.156,2 12,0 1.144,2 12,5%
 1983/1984 1.144,2 8.991,0 91,0 10.226,2 9.200,0 1.026,2 2,0 1.024,2 11,1%
 1984/1985 1.024,2 8.760,0 500,0 10.284,2 9.660,0 624,2 5,0 619,2 6,4%
 1985/1986 619,2 9.813,0 2.074,0 12.506,2 10.240,0 2.266,2 6,0 2.260,2 22,1%
 1986/1987 2.260,2 10.578,0 235,0 13.073,2 10.000,0 3.073,2 5,0 3.068,2 30,7%
 1987/1988 3.068,2 11.762,2 190,0 15.020,4 10.500,0 4.520,4 10,0 4.510,4 43,0%
 1988/1989 4.510,4 11.092,0 252,5 15.854,9 10.800,0 5.054,9 10,0 5.044,9 46,7%
 1989/1990 5.044,9 7.967,6 717,6 13.730,1 11.000,0 2.730,1 10,8 2.719,3 24,7%
 1990/1991 2.719,3 9.997,2 1.327,9 14.044,4 10.936,4 3.108,0 2,1 3.105,9 28,4%
 1991/1992 3.105,9 10.103,1 784,8 13.993,8 10.970,3 3.023,5 2,2 3.021,3 27,5%
 1992/1993 3.021,3 9.903,0 1.057,1 13.981,4 10.987,5 2.993,9 6,0 2.987,9 27,2%
 1993/1994 2.987,9 10.523,4 1.657,6 15.168,9 11.530,8 3.638,1 3,7 3.634,4 31,5%
 1994/1995 3.634,4 11.238,0 1.102,8 15.975,2 11.751,2 4.224,0 5,9 4.218,1 35,9%
 1995/1996 4.218,1 10.037,9 1.171,4 15.427,4 11.950,0 3.477,4 3,8 3.473,6 29,1%
 1996/1997 3.473,6 9.524,5 1.269,0 14.267,1 12.147,0 2.120,1 4,6 2.115,5 17,4%
 1997/1998 2.115,5 8.462,9 2.009,0 12.587,4 11.750,0 837,4 9,9 827,5 7,0%
 1998/1999 827,5 11.582,2 1.338,0 13.747,7 11.700,0 2.047,7 37,7 2.010,0 17,2%
 1999/2000 2.010,0 11.423,1 936,5 14.369,6 11.850,0 2.519,6 21,1 2.498,5 21,1%
 2000/2001 2.498,5 10.536,0 951,6 13.986,1 11.950,0 2.036,1 24,4 2.011,7 16,8%
 2001/2002 2.011,7 10.776,1 737,3 13.525,1 12.000,0 1.525,1 47,6 1.477,5 12,3%
 2002/2003 1.477,5 10.517,1 1.601,6 13.596,2 12.250,0 1.346,2 23,5 1.322,7 10,8%
 2003/2004 1.322,7 12.960,4 1.097,3 15.380,4 12.660,0 2.720,4 92,2 2.628,2 20,8%
 2004/2005 2.628,2 13.355,2 728,2 16.711,6 12.900,0 3.811,6 379,7 3.431,9 26,6%
 2005/2006 3.431,9 11.971,7 827,8 16.231,4 12.900,0 3.331,4 452,3 2.879,1 22,3%
 2006/2007 2.879,1 11.420,8 1.069,6 15.369,5 12.800,0 2.569,5 313,1 2.256,4 17,6%
 2007/2008 2.256,4 12.074,0 589,9 14.920,3 11.866,7 3.053,6 789,9 2.263,7 19,1%
 2008/2009 2.263,7 12.602,5 908,0 15.774,2 12.118,3 3.655,9 894,4 2.761,5 22,8%
2009/2010 2.761,5 11.660,9 1.044,8 15.467,2 12.200,0 3.267,2 627,4 2.639,8 21,6%
2010/2011 2.639,8 13.613,1 825,4 17.078,3 12.300,0 4.778,3 2.089,6 2.688,7 21,9%
2011/2012 2.688,7 11.599,5 1.068,0 15.356,2 12.237,9 3.118,3 1.455,2 1.663,1 13,6%
2012/2013 1.663,1 11.819,7 965,5 14.448,3 12.155,5 2.292,8 1.210,7 1.082,1 8,9%
2013/2014 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 12.000,0 2.010,9 1.188,4 822,5 6,9%
2014/2015 822,5 12.495,3 800,0 14.117,8 12.000,0 2.117,8 1.000,0 1.117,8 9,3%
2015/2016 1.117,8 11.904,9 900,0 13.922,7 12.000,0 1.922,7 1.000,0 922,7 7,7%

% 2015/2014 -24,0% 3,1% -0,9% 0,8% 0,0% 5,3% -15,9% 35,9% 35,9%
% 2016/2015 35,9% -4,7% 12,5% -1,4% 0,0% -9,2% 0,0% -17,5% -17,5%

 *2014/2015 e 2015/2016: Estimativas Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica
Fonte dos dados: CONAB, SECEX, IBGE e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL - BASE CASCA

EM MIL TONELADAS
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ARROZ: PRODUÇÃO x CONSUMO NO 
BRASIL EM MILHÕES DE TONELADAS

CONSUMO

PRODUÇÃO
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ARROZ: IMPORTAÇÕES x EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MILHÕES DE T

IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES

O BRASIL É EXPORTADOR 
LÍQUIDO PELO 4º ANO 

CONSECUTIVO



ANO-SAFRA MÊS TONELADAS ACUMULADO NO 
ANO-SAFRA

TONELADAS ACUMULADO NO 
ANO-SAFRA

2013/2014 MAR 133.723 50.880
ABR 129.522 83.867
MAI 120.135 84.238
JUN 120.113 97.503
JUL 83.548 73.176
AGO 79.663 59.065
SET 62.115 86.068
OUT 83.198 93.658
NOV 80.027 54.783
DEZ 176.720 36.168
JAN 69.883 31.004
FEV 50.225 1.188.872 45.580 795.990

2014/2015 MAR 142.642 45.791
ABR 49.715 47.004
MAI 171.567 56.864
JUN 50.116 35.965
JUL
AGO
SET
OUT
NOV
DEZ
JAN
FEV 414.040 185.624

503.493 316.488
414.040 185.624

-58,3% -63,1%
-70,8% -36,8%
-17,8% -41,3%

99.073 66.333
103.510 46.406

Fonte dos dados: Secex/Mdic
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

SAFRA 2014/2015 - MARÇO-JUNHO

VARIAÇÃO JUNHO-2015/JUNHO-2014
VARIAÇÃO SOBRE O MÊS ANTERIOR

VARIAÇÃO NO ANO-SAFRA

MÉDIA MENSAL EM 2013/2014
MÉDIA MENSAL EM 2014/2015

SAFRA 2013/2014 - MARÇO-JUNHO

ARROZ: EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS
BASE CASCA

ANO-SAFRA EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES





ARROZ: 13 MAIORES IMPORTADORES EM 2015

DEMAIS 40 MAIORES IMPORTADORES = 9,9% DO TOTAL

13 MAIORES IMPORTADORES: 479.862 T = 90,1% DO TOTAL



Antes do embargo, Cuba 
foi o maior importador de 
arroz de Louisiana, um 
grande mercado perdido há 
50 anos, quando os Estados 
Unidos colocaram um 
embargo a Cuba.
Os cubanos têm o maior 

consumo per capita de arroz 
nas Américas – 90 Kg/ano.
Cuba se abastece com 400 

mil t de seu próprio arroz, 
mas importa mais 600 mil t.
Os cubanos preferem o 

arroz de grão longo, o qual a 
Louisiana produz – o mesmo 
arroz exportado pelo Brasil.
O maior fornecedor de 

Cuba é o Vietnã.
Cuba está a 1.100 Km de 

New Orleans e 10.000 Km 
do Porto de Rio Grande/RS.

CUBA: O MAIOR COMPRADOR DO BRASIL



ARROZ: MAIORES FORNECEDORES DO BRASIL
TONELADAS (BASE CASCA)



ARROZ: MAIORES FORNECEDORES DO BRASIL
TONELADAS EM 2015 (BASE CASCA)
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MERCOSUL: ÁREA DE CULTIVO DE 
ARROZ POR PAÍSES - MIL HA

ARGENTINA
URUGUAI
PARAGUAI

COM EXCEÇÃO DO PARAGUAI, AS 
ÁREAS DE ARROZ ESTÃO ESTAGNADAS 

NA ARGENTINA E NO URUGUAI
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MERCOSUL: PRODUÇÃO DE ARROZ POR 
PAÍSES - MIL TONELADAS

ARGENTINA URUGUAI PARAGUAI



MERCOSUL: EVOLUÇÃO DO SUPRIMENTO DE ARROZ
ARGENTINA, URUGUAI E PARAGUAI – MIL T (BASE CASCA)



ITEM 2014/2015 (A) 2015/2016 (B)  (B) / (A)

ESTOQUE INICIAL 822,5 1.117,8 35,9%

PRODUÇÃO 12.495,3 11.904,9 -4,7%

OFERTA TOTAL 13.317,8 13.022,7 -2,2%

DEMANDA 12.000,0 12.000,0 0,0%

EXPORTAÇÕES 1.000,0 1.000,0 0,0%

DEMANDA TOTAL 13.000,0 13.000,0 0,0%

IMPORTAÇÕES TOTAIS 800,0 900,0 12,5%

ESTOQUE FINAL 1.117,8 922,7 -17,5%

DIAS CONSUMO 34 28 -17,5%

Elaboração: Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica

BRASIL: ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA DE ARROZ

EM MIL TONELADAS BASE CASCA

ESTIMATIVA CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
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ARROZ: ESTOQUES DE PASSAGEM 
BRASIL - MILHÕES T BASE CASCA
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ARROZ EM CASCA: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS PAGOS AO 
PRODUTOR DO RIO GRANDE DO SUL - R$/SACO 50 Kg

DEFLACIONADO PELO IGP-DI MAIO/2015





Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Julho/2015, divulgado pelo Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA), a produção mundial de arroz 
beneficiado deve crescer 0,9% na safra 2015/2016, para 
480,3 milhões de toneladas.
Na China, a produção deve crescer para 146,0 milhões de 

toneladas, contra 144,5 milhões de toneladas em 2014/2015.
Na Índia, o segundo maior exportador global, a produção 

deve crescer para 104,0 milhões de toneladas em 2015/2016, 
contra 102,5 milhões de toneladas em 2014/2015.
Na Tailândia, a projeção para a safra 2015/2016 foi 

reduzida para 19,0 milhões de toneladas.
A demanda mundial de arroz beneficiado está prevista em 

um recorde de 488,8 milhões de toneladas em 2015/2016, 
0,8% acima das 484,7 milhões de toneladas em 2014/2015.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



A produção mundial de arroz deverá ficar abaixo da 
demanda pelo 3º ciclo consecutivo, após uma série de 6 
temporadas consecutivas de superávits globais.
A produção mundial deverá ficar abaixo da demanda em 8,4 

milhões de toneladas na temporada 2015/2016.
Com isso, os estoques finais mundiais devem ter forte 

queda de 8,5% em 2015/2016 – caindo para o menor nível 
em oito anos –, para 90,5 milhões de toneladas, contra 99,0 
milhões de toneladas em 2014/2015.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 

recuar para 18,5% (68 dias de consumo) em 2015/2016, 
contra 20,4% (75 dias de consumo) em 2014/2015.
O comércio mundial deve recuar 1,8% em 2015/2016, para 

42,2 milhões de toneladas, abaixo do recorde de 43,0 milhões 
de toneladas em 2014/2015.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Os preços mundiais do arroz interromperam, no final de 
junho e neste início de julho a tendência baixista que persistia 
durante todo o ano de 2015, puxada pelas agressivas vendas, 
principalmente, por parte da Tailândia e dos Estados Unidos.
Nos Estados Unidos, o arroz beneficiado 2/4 (com 4% de 

quebrados), em julho, os preços recuaram para a faixa entre 
US$ 450 a US$ 460 por tonelada, abaixo dos US$ 465 e US$ 
475 por tonelada de junho e em maio, bem abaixo dos US$ 
480 a US$ 490 por tonelada praticados no final de abril. 
No Mercosul, o produto beneficiado do Uruguai com 5% de 

quebrados está cotado entre US$ 565 e US$ 575 por tonelada, 
estáveis em relação aos meses de junho e de maio.
O arroz beneficiado da Argentina com 5% de quebrados 

está cotado entre US$ 555 e US$ 565 por tonelada, abaixo da 
faixa entre US$ 565 e US$ 575 por tonelada de abril. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



No Brasil, as cotações FOB porto para as mesmas 
especificações seguem estáveis, entre US$ 570 e US$ 580 por 
tonelada, mesmos patamares de junho e maio. 
Na Tailândia – o maior exportador mundial de arroz – o Thai

5% de quebrados subiu para a faixa entre US$ 380 a US$ 390 
por tonelada, acima dos US$ 365 a US$ 375 por tonelada em 
junho, voltando aos mesmos níveis de maio.
O Viet 5% de quebrados está sendo negociado entre US$ 

345 e US$ 355 por toneladas, mesma faixa registrada em 
junho, mas pouco abaixo dos US$ 350 a US$ 360 por tonelada 
de maio e US$ 355 a US$ 365 por tonelada de abril. 
Na Índia, o arroz com 5% de quebrados também voltou a 

subir, para a faixa entre US$ 380 a US$ 390 por tonelada, 
acima dos US$ 365 a US$ 375 por tonelada de junho e dos 
US$ 370 a US$ 380 por tonelada em maio. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



O arroz paquistanês Pak 5% está sendo negociado entre 
US$ 380 e US$ 390 por tonelada, estável em relação ao mês 
de junho, mas ainda abaixo dos US$ 405 a US$ 415 por 
tonelada vistos em maio.
O arroz parboilizado tailandês está cotado entre US$ 350 a 

US$ 360 por tonelada em julho, abaixo dos US$ 360 a US$ 
370 por tonelada de junho e dos US$ 370 a US$ 380 por 
tonelada de maio. 
Entretanto, cabe destacar que a ocorrência do fenômeno 

climático El Niño neste ano poderá elevar os preços globais.
A estiagem pode reduzir as safras de arroz na Ásia, 

especialmente na Tailândia e na Índia, dois dos maiores 
exportadores mundiais – mas uma pressão altista do El Niño
poderá ser limitada por amplos estoques de arroz existentes 
nos maiores exportadores globais do grão.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016

A produção brasileira de arroz em 2014/2015 está estimada 
em 12,495 milhões de toneladas, 3,1% acima de 2013/2014.
No Rio Grande do Sul, a produção da safra 2014/2015 

atingiu 8,638 milhões de toneladas em 1,120 milhão de 
hectares plantados, com produtividade média de 7,7 
toneladas por hectare.
A produção brasileira em 2014/2015, de 12,495 milhões de 

toneladas, deve superar em 495 mil toneladas o consumo, que 
deve seguir estável em 12,0 milhões de toneladas.
Esse é maior superávit estimado entre produção e consumo 

desde a temporada 2010/2011.
As importações brasileiras de arroz estão estimadas em 800 

mil toneladas (base casca) na safra 2014/2015, 0,9% abaixo 
do volume importado em 2013/2014. 



ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016

Os demais países exportadores do Mercosul (Paraguai, 
Uruguai e Argentina) terão dificuldades em manter os níveis 
de embarques para terceiros mercados em 2015, com a queda 
dos preços externos e a agressividade dos exportadores 
asiáticos nos mercados africanos.
A soma dos estoques iniciais de 822,5 mil toneladas, com a 

produção de 12,495 milhões de toneladas e as importações 
previstas em 800 mil toneladas deve gerar uma oferta total de 
14,117 milhões de toneladas em 2014/2015, 0,8% acima do 
ano-safra anterior.
As exportações fecharam o ano-safra 2013/2014 com a 

quarta queda consecutiva (em volumes) e podem recuar 
novamente em 2014/2015 – estão estimadas em 1,0 milhão 
de toneladas (base casca), 15,9% abaixo das 1,188 milhão de 
toneladas (base casca) embarcadas em 2013/2014. 



ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016

Consideradas essas projeções, os estoques finais da safra 
2014/2015 ainda ficariam em níveis baixos, estando 
projetados em 1,117 milhão de toneladas (base casca), 
equivalentes a apenas 34 dias de consumo.
A tendência para 2014/2015 é de um quadro de oferta e 

demanda ajustado, com o dólar mais alto e baixos estoques, 
propiciando a sustentação dos preços durante a entressafra.
No entanto, essa sustentação pode ser afetada se o País não 

conseguir manter o patamar de exportações em, pelo menos, 
1 milhão de toneladas.
O governo contabiliza estoques de apenas 127,4 mil 

toneladas de arroz em casca em julho/2015.
Na safra 2014/2015, os estoques estatais de arroz serão os 

mais baixos desde o ano de 2004 – e a tendência é de 
zeramento destes estoques públicos no decorrer de 2015.



ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016

No Rio Grande do Sul, o preço médio ponderado do arroz em 
casca, FOB produtor, para um produto com média de 58% de 
grãos inteiros, está cotado em R$ 33,75 por saco de 50 Kg, 
com leve alta de 0,1% nos últimos 30 dias, mas baixa de 
6,6% (em termos nominais) nos últimos 12 meses.
Em termos reais, descontada a inflação (valores atualizados 

pelo IGP-DI de maio/2015), o preço do arroz em casca 
acumula uma baixa acentuada, de 16% nos últimos 12 meses.
A distância entre a indicação do comprador e a pedida do 

vendedor cresceu desde o final da colheita, com a ponta mais 
baixa (compra) atualmente na linha dos R$ 32,00 a R$ 33,00 
por saco de 50 Kg e a mais alta (venda) entre R$ 34,00 e R$ 
34,50 por saco de 50 Kg.
A tendência é de estabilidade dos preços neste mês de 

julho, marcado pelas férias escolares e lentidão de negócios.



ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016

A queda de preços foi interrompida, com a prorrogação das 
parcelas de custeio da safra passada com vencimento em 
julho e agosto deste ano para os meses de novembro e 
dezembro e a divulgação do Plano Safra 2015/2016, o que 
permite a captação de recursos para o plantio da próxima 
safra e alivia a pressão de oferta de venda de arroz em casca 
por parte dos produtores.
A tendência é de recuperação lenta e gradual dos preços 

durante a entressafra, notadamente a partir de agosto.
No entanto, a baixa dos preços internacionais em 2015 pode 

afetar o ritmo das exportações brasileiras, ao reduzir a 
paridade de exportação, situação que pode gerar um quadro 
de sobre oferta no mercado doméstico neste 2º semestre.
O ritmo de exportações nos próximos meses será decisivo 

para determinar ou não a sustentação dos preços domésticos.
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FEIJÃO: ÁREA DE CULTIVO NO 
BRASIL EM MILHÕES DE HA

A ÁREA DE CULTIVO TOTAL (3 SAFRAS) 
DEVE RECUAR 8,8% NAS 3 SAFRAS DE 
2014/2015 E MAIS 1,8% NO TOTAL DAS 

3 SAFRAS DE 2015/2016
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FEIJÃO: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL 
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NO BRASIL - MILHÕES DE T
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FEIJÃO: PRODUÇÃO NO BRASIL 
MILHÕES DE TONELADAS



ESTOQUE 
INICIAL

PRODUÇÃO 
TOTAL 3 SAFRAS

IMPORTAÇÕES 
TOTAIS

OFERTA 
TOTAL

CONSUMO 
INTERNO

EXPORTAÇÕES 
TOTAIS

ESTOQUES 
FINAIS

POPULAÇÃO 
BRASIL

CONSUMO 
PER CAPITA

MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T HABITANTES KG/HAB

 1980/1981 297,2 2.407,0 0,0 2.704,2 2.407,0 0,0 297,2 121.381.328 19,8
 1981/1982 297,2 3.097,6 0,0 3.394,8 3.097,6 0,0 297,2 124.250.840 24,9
 1982/1983 297,2 1.653,9 3,7 1.954,8 1.653,9 0,0 300,9 127.140.354 13,0
 1983/1984 300,9 2.616,1 60,5 2.977,5 2.616,2 0,0 361,4 130.082.524 20,1
 1984/1985 361,4 2.533,8 15,3 2.910,5 2.533,8 0,0 376,6 132.999.282 19,1
 1985/1986 376,6 2.244,8 95,0 2.716,4 2.244,9 0,0 471,6 135.814.249 16,5
 1986/1987 471,6 2.108,0 35,0 2.614,6 2.108,0 0,0 506,5 138.585.894 15,2
 1987/1988 506,5 2.752,0 10,0 3.268,5 2.600,0 0,0 668,5 141.312.997 18,4
 1988/1989 668,5 2.386,4 25,0 3.079,9 2.600,0 0,0 479,9 143.997.246 18,1
 1989/1990 479,9 2.234,0 70,3 2.784,2 2.370,8 0,0 413,4 146.592.579 16,2
 1990/1991 413,4 2.748,0 88,6 3.250,0 2.638,1 0,0 611,9 149.094.266 17,7
 1991/1992 611,9 2.797,0 57,7 3.466,6 2.795,6 0,0 671,0 151.546.843 18,4
 1992/1993 671,0 2.478,0 54,9 3.203,9 2.771,0 0,0 432,9 153.985.576 18,0
 1993/1994 432,9 3.369,0 156,4 3.958,3 3.200,0 0,0 758,3 156.430.949 20,5
 1994/1995 758,3 2.946,0 189,5 3.893,8 3.300,0 0,0 593,8 158.874.963 20,8
 1995/1996 593,8 2.821,0 81,8 3.496,6 3.200,0 0,0 296,6 161.323.169 19,8
 1996/1997 296,6 2.914,8 157,4 3.364,7 3.200,0 4,1 164,7 163.779.827 19,5
 1997/1998 164,7 2.206,3 211,3 2.576,1 2.500,0 6,2 76,1 166.252.088 15,0
 1998/1999 76,1 2.895,7 92,9 3.062,1 2.950,0 2,6 112,1 168.753.552 17,5
 1999/2000 112,1 3.098,0 78,8 3.284,2 3.050,0 4,7 234,2 169.799.000 18,0
 2000/2001 234,2 2.587,1 130,3 2.949,3 2.880,0 2,3 69,3 171.785.000 16,8
 2001/2002 69,3 2.983,0 82,3 3.118,4 3.050,0 16,2 68,4 173.793.000 17,5
 2002/2003 68,4 3.205,0 103,3 3.373,9 3.130,0 2,8 243,9 175.826.000 17,8
 2003/2004 243,9 2.978,3 78,9 3.299,1 3.150,0 2,0 149,1 177.882.000 17,7
 2004/2005 149,1 3.045,5 100,4 3.292,9 3.200,0 2,1 92,9 179.962.000 17,8
 2005/2006 92,9 3.471,2 69,8 3.626,2 3.450,0 7,7 176,2 182.066.000 18,9
 2006/2007 176,2 3.339,7 96,0 3.581,4 3.500,0 30,5 81,4 184.195.000 19,0
 2007/2008 81,4 3.520,9 209,7 3.810,0 3.580,0 2,0 230,0 186.349.000 19,2
 2008/2009 230,0 3.502,7 110,0 3.817,7 3.500,0 25,0 317,7 188.528.000 18,6
2009/2010 317,7 3.322,5 181,2 3.816,9 3.450,0 4,5 366,9 190.755.886 18,1
2010/2011 366,9 3.732,8 207,1 4.286,4 3.600,0 20,4 686,4 193.000.000 18,7
2011/2012 686,4 2.918,4 312,3 3.873,8 3.500,0 43,3 373,8 199.242.010 17,6
2012/2013 373,8 2.806,3 304,4 3.449,2 3.320,0 35,3 129,2 201.032.714 16,5
2013/2014 129,2 3.453,8 135,9 3.653,9 3.350,0 65,0 303,9 202.768.562 16,5
2014/2015 303,9 3.151,2 200,0 3.615,1 3.366,8 40,0 248,4 203.782.405 16,5
2015/2016 248,4 3.094,4 250,0 3.562,8 3.383,6 30,0 179,2 204.801.317 16,5
VAR. 15/14 135,2% -8,8% 47,2% -1,1% 0,5% -38,5% -18,3% 0,5% 0,0%

VAR. 16/15 -18,3% -1,8% 25,0% -1,4% 0,5% -25,0% -27,9% 0,5% 0,0%

  FEIJÃO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Fontes: CONAB, SECEX e IBGE
*2014/2015 e 2015/2016 - PROJEÇÕES CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ANO-SAFRA
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FEIJÃO: PRODUÇÃO x DEMANDA NO 
BRASIL EM MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO

CONSUMO
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FEIJÃO: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL - KG/HABITANTE/ANO
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FEIJÃO: IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
MIL TONELADAS
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FEIJÃO: ESTOQUES DE PASSAGEM NO 
BRASIL - MIL TONELADAS
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FEIJÃO CARIOCA: PREÇOS FOB 
PRODUTOR  SUDESTE - R$/SC 60 Kg





Segundo estimativas da nossa Consultoria, no total das três 
safras de feijão a serem plantadas na temporada 2014/2015, 
a área de cultivo no Brasil deve recuar 11,5%, para 2,978 
milhões de hectares, contra 3,366 milhões de hectares 
plantados na safra 2013/2014 – recuo de 388 mil hectares.
A produção brasileira de feijão nas três safras de 

2014/2015 está estimada em 3,151 milhões de toneladas, 
8,8% abaixo da safra 2013/2014, cuja colheita atingiu 3,454 
milhões de toneladas.
Com estoques iniciais de 303,9 mil toneladas, mais a 

produção das três safras – estimada em 3,151 milhões de 
toneladas – e importações projetadas em 200 mil toneladas, a 
oferta total será de 3,615 milhões de toneladas em 2015.
O consumo interno deve atingir 3,366 milhões de toneladas 

e está acima do volume projetado para a produção.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



O feijão da 3ª safra 2015 deverá apresentar recuo de 11,1% 
na área de cultivo no Brasil, em relação à última temporada.
Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia e Goiás são os estados 

mais representativos na produção de feijão da 3ª safra.
Em Minas Gerais, a expectativa inicial de que os bons preços 

de mercado pudessem contribuir para estimular o plantio do 
feijão 3ª safra, suplantando assim o receio pelo risco e alto 
custo de controle de pragas e doenças da cultura, 
notadamente a mosca branca, não se confirmou.
Até o momento, não existem informações consistentes para 

estimar a área de cultivo de feijão 3ª safra, visto que grande 
parte dos produtores ainda não definiu sua intenção de 
plantio – essa decisão pode ocorrer ainda em julho.
Em Minas Gerais, os números até aqui obtidos apontam para 

uma redução de área em 5,4% em relação à safra passada.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Por outro lado, com a expectativa de aumento de 5,5%, a 
produtividade média deve alcançar 2.500 Kg/ha, o que leva a 
projeção de uma produção de 201 mil toneladas em Minas 
Gerais, praticamente o mesmo volume da safra anterior.
Em Mato Grosso, 2º maior produtor da 3ª safra, a área 

apresenta uma redução de 24,1% e a produção deve alcançar 
154,3 mil toneladas.
Com o feijão caupi predominando na 2ª safra, nesta 3ª 

safra, as variedades mais cultivadas são de feijão de cores.
O plantio ocorreu em maio e junho em áreas irrigadas, 

principalmente nas regiões de Sorriso e Lucas do Rio Verde.
Em Goiás, as maiores áreas irrigadas encontram-se em 

Cristalina, Luziânia e Jussara, onde predomina a 3ª safra.
O plantio acontece entre maio e junho, predominando o 

feijão de cores –já constatados ataques de mosca branca.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



A menor oferta das três safras em 2014/2015 em relação à 
2013/2014 – e mais ajustada ao consumo – deve propiciar 
maior sustentação dos preços pagos aos produtores em 2015.
No mercado de feijão carioca, os compradores mantêm uma 

posição de cautela e os preços recuaram nos últimos dias.
O produto extra novo de nota 9,5 está cotado em R$ 155,50 

por saca de 60 Kg. Os produtos extra novo de nota 9,0, 
especial de nota 8,5, comercial de nota 8,0 e comercial de 
nota 7,0 estão cotados, respectivamente, em R$ 184,50, R$ 
169,00, R$ 150,00 e R$ 110,00 por saca de 60 Kg.
A 2ª safra está chegando ao fim e a 3ª safra começou sua 

colheita em pequenas quantidades, devendo ser intensificada 
a partir da segunda quinzena deste mês de julho.
No nordeste da Bahia, importante polo produtor de inverno, 

as lavouras são muito suscetíveis a fatores climáticos. 

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Com isso, qualquer contratempo neste sentido poderá 
deixar o atual quadro de mercado ainda mais desequilibrado, 
proporcionando alta dos preços ao produtor. 
A produção da Bahia normalmente complementa o 

abastecimento da própria Região Nordeste, bem como de 
outras regiões consumidoras.
Desta forma, os preços devem continuar aquecidos devido à 

pouca oferta do produto.
Atualmente, o mercado se abastece da produção de áreas 

irrigadas, que iniciaram a colheita em meados de junho, com 
destaque para as regiões do Distrito Federal e Entorno 
(Brasília, Luziânia, Silvânia, Cristalina), Minas Gerais (Unaí, 
Paracatu), e o interior de São Paulo.
Porém, essa oferta não está sendo suficiente para atender a 

demanda dos mercados regionais. 

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Nas regiões de produção, os produtores recebem pelo grão 
recém colhido de R$ 90,00 a R$ 140,00 por saca de 60 Kg.
A atenção estará voltada para o clima na região nordeste da 

Bahia, que apresenta, até o momento, chuvas normais e bem 
distribuídas, e do volume a ser colhido nas áreas irrigadas. 
Essas lavouras estão em estágios desde o desenvolvimento 

vegetativo a início de colheita.
Diante do exposto, a tendência para o segundo semestre é 

de preços sustentados, conforme balanço atual de oferta, que 
está bastante ajustado.
Assim, o comportamento do mercado ficará condicionado à 

necessidade de compras e da disposição de vendas por parte 
dos produtores, levando-se em consideração a qualidade, cujo 
diferencial passa a ter grande influência no mercado, com a 
entrada do produto colhido em áreas irrigadas. 

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



No mercado de feijão preto, o consumo está retraído nas 
principais praças e o produto extra novo, no atacado paulista, 
segue cotado em R$ 112,50 por saca de 60 Kg, e o especial 
em R$ 102,50 por saca de 60 Kg. 
A partir de julho, o Brasil passa por uma entressafra, sendo 

que, geralmente, há alta de preços, quando o produto 
nacional foi consumido e o Brasil depende de importações.
No entanto, as indústrias brasileiras que trabalham com a 

mercadoria top de linha estão com dificuldades de encontrar 
produtos de boa qualidade, uma vez que boa parte da 
produção foi prejudicada por adversidades climáticas.
Na Argentina, as lavouras foram prejudicadas no período de 

maturação pelo excesso de chuva, com atraso na colheita.
O Brasil está recebendo ofertas expressivas daquele país 

que, dependendo da quantidade, pode pressionar os preços.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



ALGODÃO



ANO PRODUÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÕES ESTOQUES ESTOQUES/

SAFRA MUNDIAL MUNDIAL TOTAIS FINAIS CONSUMO

 1993/1994 16,770 18,593 5,830 5,825 31,3%
 1994/1995 18,690 18,451 6,180 6,498 35,2%
 1995/1996 20,260 18,722 6,040 7,960 42,5%
 1996/1997 19,506 19,165 5,850 8,680 45,3%
 1997/1998 19,980 19,010 5,820 9,600 50,5%
 1998/1999 18,570 18,440 5,150 10,470 56,8%
 1999/2000 19,050 19,820 5,950 9,930 50,1%
 2000/2001 19,440 18,840 5,750 9,720 51,6%
 2001/2002 21,490 20,280 6,150 10,500 51,8%
 2002/2003 19,290 21,130 6,580 8,613 40,8%
 2003/2004 21,130 21,660 7,240 8,830 40,8%
 2004/2005 26,468 23,492 7,623 13,188 56,1%
 2005/2006 25,359 25,425 9,785 13,464 53,0%
 2006/2007 26,522 26,954 8,160 13,557 50,3%
 2007/2008 26,050 26,485 8,503 13,260 50,1%
 2008/2009 23,365 23,987 6,619 13,391 55,8%
2009/2010 22,258 25,813 7,750 10,914 42,3%
2010/2011 25,602 25,208 7,666 11,035 43,8%
2011/2012 27,749 22,651 10,042 16,056 70,9%
2012/2013 26,916 23,456 10,113 19,700 84,0%
2013/2014 26,220 23,742 8,714 22,302 93,9%
2014/2015 25,970 24,266 7,362 24,005 98,9%
2015/2016 23,900 24,900 7,517 23,005 92,4%

 14-15/13-14  (%) -1,0% 2,2% -15,5% 7,6% 5,3%
 15-16/14-15  (%) -8,0% 2,6% 2,1% -4,2% -6,6%
Fontes: USDA JULHO/2015 e ICAC JULHO/2015
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ALGODÃO EM PLUMA: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

EM MILHÕES DE TONELADAS
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO MUNDIAL 
MILHÕES DE HECTARES

A ÁREA DE CULTIVO MUNDIAL DEVE 
RECUAR 7,5% NA SAFRA 2015/2016
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EUA: ÁREA DE CULTIVO DE ALGODÃO 
MILHÕES DE HECTARES

A ÁREA DE CULTIVO RECUOU 18,3% NA 
SAFRA 2015/2016



18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28
 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

2
0
0
9
/
2
0
1
0

2
0
1
0
/
2
0
1
1

2
0
1
1
/
2
0
1
2

2
0
1
2
/
2
0
1
3

2
0
1
3
/
2
0
1
4

2
0
1
4
/
2
0
1
5

2
0
1
5
/
2
0
1
6

ALGODÃO: PRODUÇÃO E DEMANDA 
MUNDIAL DE PLUMA - MILHÕES T

DEMANDA

PRODUÇÃO

A PRODUÇÃO DEVERÁ FICAR 
ABAIXO DA DEMANDA MUNDIAL 
EM 2015/2016, APÓS 5 SAFRAS 
CONSECUTIVAS DE SUPERÁVITS
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ALGODÃO: ESTOQUES FINAIS 
MUNDIAIS EM MILHÕES T

A CHINA TEM ESTOQUES 
DE 13,6 MILHÕES DE 
TONELADAS (59% DO 
TOTAL MUNDIAL), MAS 
GRANDE PARTE É DE 
BAIXA QUALIDADE

ESTOQUES DE PASSAGEM 
GLOBAIS EQUIVALEM A 361 

DIAS DE CONSUMO NO 
FINAL DA SAFRA 2014/2015
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ALGODÃO: RELAÇÃO 
ESTOQUES/CONSUMO MUNDIAL
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ALGODÃO: COMÉRCIO MUNDIAL DE 
PLUMA EM MILHÕES DE TONELADAS
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES INDEX 
"A" COTLOOK x ICE FUTURES US (NEW YORK) 

¢/LIBRA-PESO

INDEX "A" COTLOOK

ICE FUTURES US - NEW YORK

PREÇOS ACUMULAM UMA BAIXA 
DE 1,8% NOS ÚLTIMOS 12 
MESES E DE 22,1% NOS 
ÚLTIMOS 24 MESES
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL 
MILHÕES DE HECTARES

ÁREA RECUOU 13% NA SAFRA 
2014/2015, MAS DEVE PERMANECER 

ESTÁVEL EM 2015/2016
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO EM 
MATO GROSSO - MIL HECTARES
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO NA 
BAHIA - MIL HECTARES



ALGODÃO: PRODUÇÃO NA SAFRA 2014/2015

OUTRAS
2%

OUTRAS
2%

MATOPIBA
35%

MATOPIBA
35%

CENTRO-
OESTE
63%

CENTRO-
OESTE
63%



ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE 

SAFRA INICIAL PLUMA PLUMA TOTAL TOTAL PLUMA PASSAGEM

 1982/1983 460,7 586,3 2,4 1.049,4 556,7 180,2 312,5

 1983/1984 312,5 674,5 7,8 994,8 555,2 32,3 407,3

 1984/1985 407,3 968,8 20,5 1.396,6 631,4 86,6 678,6
 1985/1986 678,6 793,4 67,4 1.539,4 736,6 36,6 766,2

 1986/1987 766,2 633,4 30,0 1.429,6 774,7 174,0 480,9

 1987/1988 480,9 863,6 81,0 1.425,5 838,0 35,0 552,5

 1988/1989 552,5 709,3 132,1 1.393,9 810,0 160,0 423,9

 1989/1990 423,9 665,7 86,1 1.175,7 730,0 110,6 335,1

 1990/1991 335,1 717,0 105,9 1.158,0 718,1 124,3 315,6

 1991/1992 315,6 687,1 167,8 1.170,5 761,6 33,8 375,1

 1992/1993 375,1 420,2 501,2 1.296,5 829,6 7,4 459,5

 1993/1994 459,5 483,1 367,3 1.309,9 836,6 4,3 469,0

 1994/1995 469,0 537,0 284,3 1.290,3 803,7 52,5 434,1

 1995/1996 434,1 410,1 472,0 1.316,2 829,1 1,6 485,5
 1996/1997 485,5 305,7 438,5 1.229,7 798,7 0,3 430,7

 1997/1998 430,7 411,0 334,4 1.176,1 782,9 3,1 390,1

 1998/1999 390,1 520,1 280,3 1.190,5 806,5 3,9 380,1

 1999/2000 380,1 700,3 299,9 1.380,3 885,0 28,5 466,8

 2000/2001 466,8 938,8 81,3 1.486,9 865,0 147,3 474,6

 2001/2002 474,6 766,2 67,6 1.308,4 815,0 109,6 383,8

 2002/2003 383,8 847,5 118,9 1.350,2 830,0 175,4 344,8

 2003/2004 344,8 1.309,4 105,2 1.759,4 903,4 331,0 525,0

 2004/2005 525,0 1.298,7 37,6 1.861,3 945,9 391,0 524,4

 2005/2006 524,4 1.037,8 81,6 1.643,8 983,4 304,5 355,9

 2006/2007 355,9 1.524,0 96,8 1.976,7 990,0 419,4 567,3

 2007/2008 567,3 1.602,2 33,7 2.203,2 995,3 532,9 675,0
 2008/2009 675,0 1.213,7 14,5 1.903,2 1.004,1 504,9 394,2

2009/2010 394,2 1.194,1 39,2 1.627,5 1.039,0 512,5 76,0

2010/2011 76,0 1.959,8 144,2 2.180,0 900,0 758,3 521,7

2011/2012 521,7 1.893,3 3,5 2.418,5 895,2 1.052,8 470,5

2012/2013 470,5 1.310,2 17,4 1.798,1 920,2 572,8 305,1

2013/2014 305,1 1.734,0 31,5 2.070,6 820,0 748,6 502,0

2014/2015 502,0 1.505,9 10,0 2.017,9 800,0 800,0 417,9

2015/2016 417,9 1.523,3 10,0 1.951,2 800,0 700,0 451,2
VAR. 2015/2014 64,5% -13,2% -68,3% -2,5% -2,4% 6,9% -16,8%
VAR. 2016/2015 -16,8% 1,2% 0,0% -3,3% 0,0% -12,5% 8,0%

ALGODÃO EM PLUMA: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL
EM MIL TONELADAS BASE PLUMA
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ALGODÃO: PRODUÇÃO x DEMANDA
BRASIL EM MIL T BASE PLUMA

PRODUÇÃO

DEMANDA
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ALGODÃO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MIL T PLUMA
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DO INDICADOR ESALQ 
MÉDIA MENSAL - R$/LIBRA-PESO
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES INDEX 
"A" COTLOOK x INDICE ESALQ MÉDIA MENSAL 

¢/LIBRA-PESO

INDEX "A" COTLOOK
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A área mundial semeada na temporada 2015/2016 deve 
diminuir 7,5%, para 31,3 milhões de hectares, gerando 23,9 
milhões de toneladas, recuo de 8,0% frente à safra 
2014/2015 – e o menor volume desde a safra 2010/2011. 
Do lado da demanda, o consumo está estimado em 24,9 

milhões de toneladas na temporada 2015/2016, aumento de 
2,6%, superando a produção pela primeira vez em cinco 
safras, devido a uma melhora moderada do crescimento 
econômico mundial, na ordem de 2,8% a 3,0%. 
Os elevados estoques globais, associados à forte baixa dos 

preços do petróleo – que deve persistir –, dificultará qualquer 
movimento altista mais consistente nos preços da pluma. 
O estoque final mundial de 2015/2016 está estimado em 

23,0 milhões de toneladas, queda de 6,6% frente ao ciclo 
anterior, mas suficiente para 337 dias da demanda global.

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



A valorização do dólar frente ao Real e as altas dos preços 
internacionais (Cotlook A e ICE Futures) estimularam a 
realização de novos contratos de exportação, inclusive na 
opção flex (para doméstico ou exportação), para entregas 
neste ano e no segundo semestre de 2016.
Já a comercialização spot segue lenta e envolvendo apenas 

pequenos lotes, devido à retração de compradores.
Na Bolsa de Nova York (ICE Futures), após registrar 

expressivas altas na maior parte da semana passada, os 
contratos acabaram acumulando queda em sete dias. 
O vencimento Julho/2015 chegou a atingir o segundo maior 

patamar deste ano e Outubro/2015.
Os preços de exportação para os próximos meses 

(referentes à safra 2014/2015) registram média de 69,87 
centavos de dólar por libra-peso. 

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Para exportação de julho a dezembro de 2016 (referentes à 
safra 2015/2016), a média em julho é de 70,55 centavos de 
dólar por libra-peso.
A paridade de exportação FAS (Free Alongside Ship) Porto 

de Paranaguá é de R$ 1,98 por libra-peso, com base no Índice 
Cotlook A (referente à pluma posta no Extremo Oriente). 
No mercado doméstico, a baixa qualidade dos lotes 

ofertados para entrega imediata, o início ainda tímido da 
colheita e o fraco desempenho das vendas de derivados 
mantêm compradores cautelosos quanto a novas aquisições.
Algumas indústrias estão em férias coletivas, na expectativa 

de que o aumento da oferta pressione o valor da pluma.
Nos últimos sete dias, o Indicador CEPEA/ESALQ com 

pagamento 8 dias, referente à pluma 41-4, posta em São 
Paulo, caiu 0,2%, para R$ 2,09 por libra-peso.

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2015/2016



Os produtores de algodão se mostram mais otimistas em 
relação ao plantio do próximo ciclo 2015/2016.
Em Mato Grosso, maior produtor da fibra no Brasil, a 

perspectiva, depois de um ano de forte retração, é de 
repetição da área a leve incremento.
O ano-safra global 2015/2016 deve ser o primeiro em que a 

relação estoque-consumo será menor após 5 anos seguidos 
de aumento, o que pode dar suporte aos preços.
O dólar mais alto tem estimulado vendas antecipadas para 

exportação, mas, ainda assim, o setor deve ser afetado pelo 
atraso na liberação de recursos para o pré-custeio.
As compras de fertilizantes, que normalmente ocorrem 

entre fevereiro e abril, só devem destravar a partir de agora.
A demora na liberação de recursos pode causar problemas 

logísticos também para o algodão. 
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Segundo a Associação Mato-Grossense de Produtores de 
Algodão (Ampa), o primeiro levantamento feito junto a 
produtores indica que a área plantada com a fibra no Estado 
deve subir de 563 mil hectares em 2014/2015 para 570 mil a 
575 mil hectares, porém ainda bem abaixo dos 645 mil 
hectares semeados em 2013/2014. 
O produtor deve manter a área destinada à cultura algodão, 

mas aumentar o percentual semeado em 2ª safra.
80% a 90% do total produzido no Estado devem ser 

cultivados em 2ª safra em 2015/2016, se o clima permitir.
Em Mato Grosso, os produtores estão se mobilizando para 

acessar rapidamente os recursos colocados à disposição no 
Plano Safra 2015/2016.
O produtor de algodão é altamente demandador de crédito e 

a cultura exige investimento mais alto em insumos.
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